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APRESENTAÇÃO


			Por que escrevi estes contos?


			Porque precisamos estimular em todos, especialmente nos jovens, a curiosidade científica que se traduz no ato de perguntar, ler e investigar. 


			Tudo que nos cerca envolve ciência ou tecnologia, que é a aplicação do conhecimento científico.


			O objetivo desta obra é aguçar a curiosidade científica por meio da leitura agradável de contos de ficção.


			Cada conto aborda algum aspecto do conhecimento em um curto texto de ficção. Os assuntos são variados: medicina e biologia, ecologia, física, química e história. Ao final de cada conto, existem links ou indicações de textos de fácil acesso para aprofundar o conhecimento e/ou verificar sua aplicabilidade atual e futura. 


			Quem eu espero que leia este livro? A quem se dirige este livro?


			Aos curiosos de todas as idades, particularmente aos jovens a partir do ensino fundamental II. Alguns contos são mais simples, outros mais complexos, porém em todos tive o cuidado de adequar a linguagem ao público leitor jovem. Espero também que professores se interessem em propor a leitura aos alunos e em aproveitar as várias possibilidades de abordagem interdisciplinar existentes nos contos.
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O salvador das mães de Viena
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			No século XIX, a cidade de Viena era uma das mais ricas e importantes da Europa. A capital do imenso império austro-húngaro era um centro para a cultura, para a música e para as artes. Você já deve ter ouvido valsas de Strauss: Danúbio azul é a mais famosa. Além do Strauss das valsas, outros compositores famosos, como Beethoven e Schubert, moravam na cidade naquela época.


			Por outro lado, o conhecimento na área médica era muito escasso, especialmente na primeira metade do século XIX. A falta de higiene imperava e a medicina era precária para todos, ricos e pobres. Principalmente para os pobres, que formavam a grande maioria da população. 


			Anna estava grávida de oito meses e o bebê ia nascer no mês de maio de 1845. Era lavadeira e não tinha como pagar uma parteira para vir à sua miserável moradia em um cortiço. Tinha ouvido contar que as novas clínicas para mulheres na cidade acolhiam as futuras mães e, melhor ainda, cuidavam dos recém-nascidos nos primeiros dias. Uma amiga insistiu que ela devia tentar de toda maneira ser aceita na enfermaria do Dr. Ignaz.  “Apenas na dele, não vá para as dos outros médicos” −, repetia cada vez que a encontrava. 


			Ao chegar à clínica, Anna viu que todas as mulheres queriam ter seus bebês na enfermaria do Dr. Ignaz. Lá, as mortes das mães após o parto eram muito raras, enquanto nas alas chefiadas pelos outros médicos obstetras a mortandade era assustadora. Anna teve sorte. Ao entrar no corredor das enfermarias do Dr. Ignaz Semmelweis, viu ao lado de cada porta uma bacia com água com cheiro forte. Reconheceu logo. Era água com cloro, do mesmo tipo que ela usava para alvejar os lençóis. 


			Quando Anna começou a ter contrações, vieram o professor Ignaz e os estudantes de Medicina para examiná-la. Deixar-se examinar pelos estudantes era obrigatório para as pessoas serem atendidas naquele hospital gratuito. Anna ouviu o jovem professor Ignaz perguntar aos alunos se haviam de fato lavado as mãos na solução de sabão e água sanitária. Era essencial, explicava, para eliminar das mãos as partículas que tivessem aderido quando os estudantes trabalhavam nas salas de autópsia. Essas partículas, segundo o médico, eram as causadoras da febre pós-parto nas mães. Essa infecção, chamada febre puerperal, era muito frequente nas mulheres depois do parto.


			Os estudantes, incrédulos, obedeciam-lhe. Afinal, era o professor e médico-chefe. Ademais, os resultados eram evidentes. Antes do Dr. Ignaz Semmelweis ter instituído a lavagem das mãos, 15% das mães morriam. Depois, apenas uma a cada cem mulheres ficava doente. Anna se tranquilizou e, após quatro dias, saiu saudável da clínica com seu recém-nascido. 


			Como o Dr. Semmelweis teve a ideia de que a febre pós-parto era causada pelas mãos sujas de médicos e estudantes que contaminavam as pacientes?


			Ele observou que na enfermaria onde as parteiras trabalhavam quase não havia febre pós-parto, enquanto nas outras em que circulavam professores e estudantes de Medicina a incidência era muito alta. A principal diferença era que as parteiras não frequentavam as salas de autópsia onde eram ensinados os efeitos das doenças. Os estudantes saíam de lá diretamente para as enfermarias sem lavar direito as mãos. 


			O Dr. Semmelweis ficou conhecido como “o salvador das mães”. Infelizmente, o jovem médico não teve o reconhecimento que merecia. Na época, não se tinha a menor ideia de que microrganismos eram os causadores das doenças infecciosas. Poucos colegas aceitaram a sua teoria de partículas infectantes provenientes da autópsia como causadoras de febre e morte pós-parto. Ele teve de deixar Viena e voltou para Budapeste, sua cidade natal. 


			Embora seus antigos alunos e médicos da Inglaterra e da Alemanha repetissem com sucesso seus experimentos, Semmelweis foi desacreditado por colegas influentes e invejosos. 


			Morreu aos 47 anos com infecção generalizada decorrente de uma ferida contaminada, tal como morriam as jovens mães acometidas de febre puerperal. Neste ano, 1865, Pasteur já havia desenvolvido sua teoria da origem microbiana das enfermidades infecciosas. Na Inglaterra, Joseph Lister aplicou os conhecimentos de Semmelweis e de Pasteur para limpar as feridas e os cortes cirúrgicos. Em 1871, o próprio Pasteur obrigou os médicos dos hospitais militares a ferver instrumentos e ataduras. Robert Koch, em 1880, baseou-se nas descrições de Semmelweis para demonstrar a origem microbiana da tuberculose. 
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